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INTRODUÇÃO: 

De acordo com Inca et.al (2023) Na última década, houve um aumento de 20% na incidência de casos de 

câncer e espera-se que, para 2030, ocorram mais de 25 milhões de casos novos após o término da 

quimioterapia cerca de 80-97% desenvolve algum tipo neuropatia periférica, após o tratamento, ocorrem lesões 

no DNA, o que gera um dano na mitocôndria e inibe Adenosinatrifosfatase (ATPase), gerando um edema 

mitocondrial dos axônios e dos nervos sensitivos. A plataforma vibratória é uma novidade na área de 

reabilitação física. Tem sido utilizada para substituir atividade física, pois produz estímulos mecânicos, 

promovendo adaptações ao sistema músculo esquelético. A vibração do corpo pode ser usada para ativação 

e potencialização do desempenho neuromuscular a potencialização do circuito neural também leva a uma 

potencialização de uma contração muscular, e gera vibrações sinusoidais na vertical, que provocam a 

excitação nas terminações sensitivas, desencadeando uma ativação dos motos neurônios alfas. Objetivo: 

Avaliar se realmente a plataforma vibratória é benéfica para ser usada como ferramenta auxiliar para neuropatia 

periférica induzida pela quimioterapia. Esses agentes neurotóxicos têm como alvo o sistema nervoso em 

diferentes locais, incluindo os gânglios da raiz dorsal e os microtúbulos, canais iônicos e vasos sanguíneos dos 

axônios periféricos. 2 Os sintomas são dependentes da dose e, principalmente, sensoriais (por exemplo, dor, 

perda de sensibilidade), mas também podem se manifestar como fraqueza motora ou disfunção autonômica. 

,  Os sintomas do sistema nervoso periférico estão relacionados aos componentes afetados. Danos em fibras 

pequenas causam dor, hiperestesia e perda dos sentidos de dor e temperatura, enquanto lesões em fibras 

grandes produzem perda do sentido de vibração, perda da propriocepção e fraqueza muscular. (Verhulst et 

al.., 2015)    A plataforma vibratória é uma novidade na área de reabilitação física. Tem sido utilizada para 

substituir atividade física, pois produz estímulos mecânicos, promovendo adaptações ao sistema músculo 

esquelético. A vibração do corpo pode ser usada para ativação e potencialização do desempenho 

neuromuscular. (Tsuji et al., 2014; Avelar et al., 2013; Karatrantou et al., 2013).  
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METODOLOGIA:  
 

Participantes:  5 mulheres que passaram pelo tratamento de 

quimioterapia foram submetidas a tratamento com doxorrubicina, 

decetaxel e paclitavel. Foi realizado um ensaio clínico randomizado, com 

5 pacientes que foram submetidas a tratamento quimioterápico por 

tratamento oncológico por drogas derivadas da platina ou taxanos e 

quetiveram diagnóstico clínico de neuropatia periférica induzida pela 

quimioterapia em membros inferiores. Foram incluídos pacientes de 

ambos os sexos, com idade superior a 18 anos, que tiveram queixas de 

dor acima de 5 na escala análogo-visual de dor devido a presença da 

neuropatia. 

 
 

 
 
        RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 

Por meios dos resultados obtidos pelos questionários de pré-tratamento e Pós-tratamento a partir dos gráficos 

pudemos observar, a melhora e a diminuição dos sintomas, principalmente nos nervos sensitivos. Os pacientes 

voltaram a ter uma melhora da sensibilidade. estudos dos efeitos da vibração sobre o equilíbrio relacionados 

nesta revisão mostraram que este tipo de intervenção pode melhorar o equilíbrio, a agilidade, e a qualidade da 

marcha. Além disso, em alguns estudos, o treinamento de vibração mostrou-se tão eficiente quanto os métodos 

de treinamento convencionais em aumentar a força e a potência. ( Vilela e Maia, 2012). A potencialização do 

circuito neural também leva a uma potencialização de uma contração muscular, (Torvinen et al., 2002; Lora et 

al., 2010) gerando vibrações sinusoidais na vertical, que provocam a excitação nas terminações sensitivas, (Silva 
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et al., 2009) desencadeando uma ativação dos motoneurônios alfa. (Silva e Schneider 2011) Os benefícios da 

exposição à vibração de forma controlada e regular têm sido relatados em diversos estudos, incluem melhora da 

qualidade óssea, da função neuromuscular e  do  equilíbrio,  portanto,  o  treinamento  em plataforma vibratória 

parece ser especialmente atrativo para os indivíduos que apresentam limitações  de movimentos mais  

vigorosamente. Estudos em humanos têm descrito efeitos positivos decorrentes dos protocolos de  treinamento,  

que  vão  desde  o  aumento da   massa   óssea  trabecular   em   mulheres pós  menopausa  à  melhora  da  

mobilidade funcional e equilíbrio. 

 

CONCLUSÕES: 

 

Foi possível perceber que a plataforma vibratória pode ser usada como uma ferramenta auxiliar para o 

tratamentos da neuropatia periférica induzida pela quimioterapia. Através dos dados coletados pré-tratamento e 

pós-tratamento foi possível notar a melhora da hipersensibilidade e da dor, pois os estímulos gerados pela 

plataforma vão ativar os nervos sensitivos pela vibração, o que acaba acarretando uma possível melhora no 

edema causado no axônio pela toxicidade das drogas. Apesar do pequeno tamanho de amostra, foi possível 

observar que plataforma vibratória é um recurso benéfico para pacientes com NPIQ. 
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